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“Todo ano, importadores chegam dizendo: ‘preci-
so de 100 mil toneladas’, ‘preciso de 200 mil to-
neladas para fechar a conta interna’.” A frase do 
consultor José Pimenta, da BMJ Consultoria, sin-

tetiza a centralidade do agronegócio brasileiro no ta-
buleiro global. Em um mundo onde infl ação, choques 
logísticos e protecionismo se acumulam, o Brasil virou 
fator de equilíbrio, um complemento indispensável 
para dezenas de países que dependem da produção na-
cional para abastecer suas populações.

No painel “O futuro do Agro”, Pimenta observou que 
essa dependência não é ocasional: é estrutural. “Segu-
rança alimentar virou um ativo geopolítico”, afi rmou. 
China, Índia, países do Oriente Médio, diversos mer-
cados africanos e mesmo grandes economias desenvol-
vidas hoje, como até os Estados Unidos, consideram o 
Brasil um pilar de estabilidade. Não por acaso, desde 
a pandemia já são mais de três mil medidas protecio-
nistas no mundo, e quase metade delas vem de Estados 
Unidos, União Europeia e China, afetando diretamente 
o comércio agrícola. “Num ambiente como esse, quem 
consegue entregar volume, regularidade e qualidade 
ganha espaço. E o Brasil entrega.”

Mas ocupar esse lugar no mundo traz responsabili-
dades e pressões que o setor sente dentro da porteira. 
É nessa tensão entre oportunidades globais e gargalos 
internos que estão os desafi os da próxima década.

COMPETITIVIDADE. Alexandre Pedro Schenkel, 
produtor rural e presidente do Instituto Brasileiro do 
Algodão (Iba), reforçou que garantir esse papel global 
exige recuperar competitividade. “O produtor brasi-
leiro está no limite. O custo de produção explodiu”, 
afi rmou. Fertilizantes, biotecnologia, defensivos, tudo 
fi cou mais caro. “Todo mundo na cadeia ganhou mui-
to na última década. Agora, todo mundo precisa aju-
dar a equilibrar.”
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“A segurança alimentar 
virou um ativo geopolítico”
José Pimenta, consultor da BMJ Consultoria

Schenkel chama atenção para um ponto que o resto 
do mundo ainda não enxerga com clareza: a disputa 
desigual entre fi bras naturais e sintéticas. Enquanto o 
Brasil se fi rma entre os maiores produtores globais de 
algodão de alta qualidade, 95% das fi bras importadas 
pelo País são sintéticas, basicamente plástico. “Esta-
mos trazendo para dentro do País um problema de mi-
croplástico que vai cair no rio, no mar e na roupa das 
próximas gerações. É uma discussão de saúde pública.” 
Para ele, o futuro da agricultura brasileira passa pela 
agenda do “bio”: biofi bras, biossumos, biocombustíveis 
e bioalimentos.

No setor da soja, o desafio não é só produzir, é 
comprovar que a produção está dentro das regras, 
principalmente as ambientais. “A dificuldade hoje 
não é cumprir, é provar que cumprimos”, explicou 
Pedro Garcia, gerente de sustentabilidade da Abio-
ve. O Código Florestal, a rastreabilidade crescente e 
as ferramentas de monitoramento são reconhecidas 
globalmente, mas as novas regras europeias elevaram 
a pressão a outro nível. “Os mercados querem ver, 
querem transparência total. E as empresas precisam 
mostrar, em detalhes, de onde vêm os grãos e como é 
feita a checagem.”

Para Garcia, o Brasil tem condições técnicas e legais 
para atender. O problema é fazer isso à velocidade exi-
gida pelo mercado internacional, especialmente quan-
do a narrativa externa sobre o País oscila entre con-
fi ança e desconfi ança.

A pressão externa por confiabilidade esbarra em 
um gargalo interno conhecido e persistente: logística 
e armazenagem. “Chegamos ao ponto de ter oferta, ter 
demanda, ter comprador, e não ter como entregar”, re-
sume Sérgio Bortolozzo, presidente da Sociedade Rural 
Brasileira.

Ele aponta que o Brasil avançou em portos, ferrovias 
e escoamento, mas não resolveu o básico: a infraestru-
tura dentro do território, onde 80% da carga do agro 
circula (índice que representa o consumo interno) em 
estradas saturadas. E, com juros estratosféricos, fi cou 
inviável para o produtor investir na construção de si-
los próprios. “Ninguém aguenta fi nanciar armazena-
gem a 18%, 20% ao ano.” Para Bortolozzo, há também 
uma batalha de imagem a ser enfrentada — e perdida 
até agora. “O agro fala com convertidos. Precisamos 
explicar para o País o que somos, o que fazemos, como 
produzimos.”

INSEGURANÇA. Tania Zanella, presidente do Ins-
tituto Pensar Agro e superintendente da Organização 
das Cooperativas Brasileiras, tece as preocupações dos 
demais em um mesmo enredo. Para ela, o Brasil só man-
terá sua posição global se der ao produtor segurança 
jurídica, regulatória e operacional. “É impressionante: 
somos responsáveis por 25% do PIB, mas vivemos sob 
uma espada permanente. Mudam regras, mudam in-
terpretações, mudam processos. Isso trava decisões de 
investimento.”
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Instrumentos centrais como Plano Safra, seguro ru-
ral e mecanismos de mitigação de risco climático ca-
minham devagar demais diante de eventos extremos 
que se multiplicam. E reforça o papel do cooperativis-
mo como rede de proteção e escala: 53% da originação 
de grãos do País já passa por cooperativas, e 71% dos 
cooperados são agricultores familiares. “O coopera-
tivismo dá acesso a tecnologia, crédito, assistência e 
mercado. Ele segura a barra.”

Se o Brasil tem clima, escala, tecnologia e reputação 
agrícola sufi cientes para continuar sendo o “plano B, C 
e D” de muitos países, ele não pode deixar de fazer a li-
ção de casa, segundo os especialistas no tema reunidos 
no Summit Estadão Agro. E a lista de tarefas é grande: 
logística, previsibilidade regulatória, competitividade, 
comunicação e comprovação de sustentabilidade.

Se não fi zer, outros fornecedores ocuparão o espaço. 
Se fi zer, reforça sua posição estratégica no mundo. Ou, 
então, a analogia de Schenkel é quem aparece na curva: 
“Quando aperta, o produtor brasileiro é o Ayrton Sen-
na da agricultura mundial, que se destacava mais do 
que os outros na chuva.”

Escala e gargalos

3 mil
medidas protecionistas foram adotadas 

no mundo desde a pandemia

18% a 20%
ao ano é o custo de fi nanciamento para silos

53%
da originação de grãos passa por cooperativas

71%
dos cooperados são agricultores familiares

80%
da carga interna circula por estradas saturadas

O agro brasileiro atravessa um período de desafi os re-
levantes, marcado por pressões geopolíticas, volatilida-
de de preços e incertezas regulatórias. Ainda assim, esse 
momento não diminui a confi ança no papel estratégico 
do setor nem na capacidade do país de seguir amplian-
do sua presença no abastecimento global, defendeu Sér-
gio Bortolozzo, presidente da Sociedade Rural Brasileira 
(SRB) no minitalk “O futuro do agro”. “A história recente 
mostra que, mesmo diante de ciclos econômicos adver-
sos, o produtor rural sempre respondeu com resiliên-
cia, tecnologia e produtividade — fundamentos que 
continuam sólidos”, afi rmou o produtor rural.

Resiliência, 
tecnologia e 
novas agendas 
consolidam a 
posição estratégica 
do agro brasileiro
EDUARDO GERAQUE
ESPECIAL PARA O ‘ESTADÃO’
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Sérgio Bortolozzo é presidente da Sociedade Rural Brasileira (SRB) 
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As perspectivas para os próximos anos, na avaliação 
de Bortolozzo, são mais favoráveis do que sugerem as 
turbulências atuais. “A competitividade da produção 
brasileira, aliada a um mercado mundial em constan-
te busca por fornecedores confi áveis, coloca o país em 
posição privilegiada. Questões como a guerra tarifária, 
as discussões ambientais com a União Europeia e a im-
plementação da reforma tributária exigem ajustes e 
diálogo, mas também abrem espaço para acordos mais 
equilibrados e para a consolidação da imagem do Brasil 
como potência agroambiental.”

O avanço de pautas estruturantes — como o fortaleci-
mento do seguro rural, a melhoria do acesso ao crédito, 
a regulamentação do pagamento por serviços ambien-
tais e a modernização logística — reforça essa visão de 
futuro desenhada pelo presidente da SRB. Com políticas 
mais claras, previsibilidade regulatória e instrumentos 
modernos de gestão de risco, o produtor terá condições 
mais robustas para investir e expandir sua produção de 
forma sustentável, defende o executivo. “O mundo con-
tinuará precisando de alimentos, fi bras e energia limpa, 
e o Brasil tem todas as condições de ser parte central 
dessa resposta”, disse Bortolozzo. 

Mudam regras, mudam interpretações, mudam pro-
cessos. Isso trava decisões de investimento.”

Instrumentos centrais como Plano Safra, seguro rural 
e mecanismos de mitigação de risco climático caminham 
devagar demais diante de eventos extremos que se multi-
plicam. E reforça o papel do cooperativismo como rede 
de proteção e escala: 53% da originação de grãos do País 
já passa por cooperativas, e 71% dos cooperados são agri-
cultores familiares. “O cooperativismo dá acesso a tecno-
logia, crédito, assistência e mercado. Ele segura a barra.”

Se o Brasil tem clima, escala, tecnologia e reputação 
agrícola sufi cientes para continuar sendo o “plano B, C 
e D” de muitos países, ele não pode deixar de fazer a li-
ção de casa, segundo os especialistas no tema reunidos 
no Summit Estadão Agro. E a lista de tarefas é grande: 
logística, previsibilidade regulatória, competitividade, 
comunicação e comprovação de sustentabilidade.

Se não fi zer, outros fornecedores ocuparão o espaço. 
Se fi zer, reforça sua posição estratégica no mundo. Ou, 
então, a analogia de Schenkel é quem aparece na curva: 
“Quando aperta, o produtor brasileiro é o Ayrton Senna 
da agricultura mundial, que se destacava mais do que os 
outros na chuva.”

O que defi ne o agro brasileiro
Segundo especialistas, Brasil só manterá seu papel estratégico no abastecimento 

global se avançar em frentes estruturantes que sustentem competitividade, 
confi ança internacional e estabilidade de longo prazo, como:

Competitividade frente 
ao aumento de custos e à 

pressão geopolítica.

Comprovação de 
conformidade 

ambiental para atender 
a novas exigências.

Melhoria da infraestrutura 
interna para garantir 

entregas.

Previsibilidade regulatória, 
especialmente no Cadastro 

Ambiental Rural (CAR), Plano 
Safra e seguro rural.

Fortalecimento do 
cooperativismo como rede 

de escala e proteção.

Recuperação da imagem 
internacional por meio de 

comunicação efi ciente.
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Europa endurece exigências e 
cadeias brasileiras correm para 
provar rastreabilidade total

Exigências da União Europeia

Com a EUDR prevista para 2026, especialistas afirmam 
que o Brasil tem sistemas robustos para atender às regras, 
mas ainda enfrenta lacunas em cadeias como o couro

Debate apontou o 
couro como o elo mais 
vulnerável da cadeia 
brasileira diante das 
novas exigências 
europeias
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Com mais um ano para a entrada em vigor da nova 
legislação europeia contra o desmatamento, a cha-
mada EUDR, que agora só começará a valer de fato 
em dezembro de 2026, o Brasil tem todas as condi-

ções de responder às exigências do bloco, afi rmam espe-
cialistas no tema. Mesmo porque, como explicou Daniela 
Mariuzzo, especialista em sustentabilidade, o País já tem 
experiência de décadas na área. “No início dos anos 2000, 
o Brasil implementou protocolos rígidos de rastreabili-
dade na cadeia da fruticultura, após uma consumidora 
britânica encontrar uma aliança em uma embalagem de 
limões. Esse histórico mostra por que diversas cadeias 
brasileiras estão mais preparadas que concorrentes glo-
bais para atender à nova regulação”, afi rmou Mariuzzo 
no painel “Europa bate à porta – A lei antidesmatamento 
da União Europeia e o acordo Mercosul-UE”.

Segundo a especialista, entre as sete commodities 
listadas pela EUDR — soja, carne, óleo de palma, cacau, 
café, borracha e madeira — o Brasil chega particular-
mente estruturado em três: café, soja e carne. O café, diz 
ela, sempre operou com rastreabilidade fi na e certifi ca-
ções robustas; a soja conta com selos privados e certifi -
cações como a RTRS, que há duas décadas estabelecem 
padrões de desmatamento zero; e a pecuária já tem forte 
controle sanitário e registros consolidados.

O ponto mais sensível, porém, é o couro, diz. A UE 
importa grandes volumes, 80% do couro brasileiro é ex-
portado, e a rastreabilidade do produto se interrompe 
nos frigorífi cos, porque não há uma questão sanitária 
envolvida. “Sem investimento e decisão política para es-
tender a rastreabilidade além da etapa da carne, o couro 
pode se tornar o elo mais vulnerável na relação com o 
mercado europeu”, afi rmou Mariuzzo.

IMPACTO RELATIVO. A legislação europeia, segundo 
Tasso Azevedo, coordenador-geral da Rede MapBiomas, 
representa mais oportunidades do que risco ao Brasil. 
Pelos cálculos do engenheiro florestal, apenas 3% das 
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propriedades inscritas no CAR tiveram desmatamento 
após 2020, o que signifi ca que 97% dos produtores não 
serão afetados pela regra. “O País já dispõe de sistemas 
robustos de monitoramento, dados históricos confiá-
veis e capacidade técnica para rastrear origens de soja e 
gado, mesmo em cadeias complexas.”

Para Azevedo, o principal desafi o não é tecnológico, 
mas de coordenação: a UE ainda discute como reconhe-
cer sistemas nacionais de rastreamento, mas acabará 
adotando os mecanismos já existentes em cada país.

Ambos especialistas convergem em um ponto: en-
quanto países concorrentes, especialmente na África e 
na América do Sul, ainda não têm georreferenciamento 
adequado ou sistemas de dados comparáveis, o Brasil 
está em posição privilegiada para cumprir rapidamente 
a legislação e até ganhar competitividade.

RASTREABILIDADE. O novo regulamento da EU Defo-
restation Regulation (EUDR) impõe à União Europeia (UE) 
uma proibição de importar commodities e produtos deri-
vados cuja produção esteja associada a desmatamento ou 
degradação fl orestal ocorrida depois de 31 de dezembro de 
2020, obrigando rastreabilidade rigorosa da origem, data 
e uso da terra.

A fi scalização será feita sobre o responsável pela im-
portação, e não diretamente no país de origem. O siste-
ma regulatório atinge especialmente cadeias como soja, 
carne bovina, madeira e seus derivados, café, cacau, bor-
racha e outros produtos agrícolas ou fl orestais.

“O País já dispõe de sistemas 
robustos de monitoramento, 
dados históricos confiáveis 
e capacidade técnica para 

rastrear origens de soja e gado”
Tasso Azevedo, coordenador-geral da Rede MapBiomas

O que a nova lei europeia 
exige do agro brasileiro
A EUDR impõe rastreabilidade total e traz números que 
revelam pontos fortes e vulneráveis das cadeias brasileiras

80% 

3% 

97% 

7

31

do couro brasileiro é exportado 
para a União Europeia.

das propriedades inscritas no 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
tiveram desmatamento após 2020.

dos produtores não serão afetados pela 
regulamentação, segundo o Projeto 
MapBiomas (Mapeamento Anual da 
Cobertura e Uso do Solo no Brasil).

commodities são reguladas pela 
EUDR: soja, carne, óleo de palma, 
cacau, café, borracha e madeira.

de dezembro de 2020 é a data de corte 
usada pela União Europeia para defi nir 
produção associada a desmatamento.
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Digitalização avança no 
agro, mas conectividade 
ainda freia o ritmo

Agrotech

Adoção tecnológica ganhou maturidade no campo, mas 
depende de infraestrutura estável, crédito acessível e 
sistemas mais simples para chegar a todos os produtores

Somente 1% das propriedades rurais opera em ambiente totalmente 
digital, disseram especialistas durante o painel sobre agrotecnologia
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Acena mudou no campo brasileiro. Se há vinte 
anos a chegada de uma tecnologia levantava so-
brancelhas e desconfi ança, hoje o produtor quer 
saber “qual é a tecnologia que tenho? Porque eu 

preciso inovar!”, explicou José Carlos Bueno, diretor co-
mercial da PTx, no painel “Agrotech”, no Estadão Sum-
mit Agro. A pergunta central, muitas vezes, deixou de 
ser “por quê” para se tornar “como acessar”.

Para Anselmo Arce, cofundador da Solinftec, essa vi-
rada está consolidada. “A etapa de convencer o produ-
tor de que a tecnologia aumenta produtividade e efi ci-
ência já passou”. A Solinftec monitora hoje cerca de 13 
milhões de hectares no mundo, sendo 9 milhões só no 
Brasil, e vê um produtor capaz de distinguir o que faz 
sentido ou não para sua realidade. Do monitoramento 
climático à logística, da rastreabilidade à robótica, o 
cardápio tecnológico se ampliou, e o produtor apren-
deu a escolhê-lo com maturidade.

FINANCIAMENTO. O desafio, agora, é o acesso. 
Arce lembra que o sistema fi nanceiro começa a enten-
der que fi nanciar tecnologia é fi nanciar o agro, e que 
o próprio ecossistema, do crédito ao seguro rural, só 
funciona melhor quando há dados vindos do campo. 
Um exemplo claro está no seguro agrícola. “É difícil de-
fi nir risco sem informação. 

Quando há sensores medindo clima, produtividade, 
pragas ou doenças, fi ca muito mais fácil calcular um risco 
e desenhar produtos novos para o assegurador”, afi rmou.

A diretora-geral da Tmdigital, Carolina Vergeti, con-
corda que a tecnologia deixou de ser tendência para se 
tornar estratégia de sobrevivência. O agro cresceu em 
tamanho e complexidade, e exige agora decisões base-
adas em dados, não em intuição. Mas transformar in-
formação bruta em ação concreta ainda é um obstáculo. 
“Nenhuma informação é boa se não puder ser consumi-
da. A peça mais importante continua sendo a que fi ca 
atrás do mouse”, resumiu. Para a executiva, o desafio, 
nesse contexto, é criar um ecossistema tecnológico que 
auxilie, de forma robusta, a tomada de decisão por parte 
do produtor. É bastante processo: mapear, medir risco, 
padronizar, garantir que a política de crédito converse 
com o fi nanciador e que toda a gestão fi nanceira aconte-
ça num ambiente digital único, sem perdas no caminho.

CONECTIVIDADE. Se a gestão avança, o campo tam-
bém se transforma. José Carlos Bueno descreve o coti-
diano do produtor como “uma fábrica a céu aberto”: 
clima imprevisível, risco constante e zero controle so-
bre boa parte das variáveis. Por isso, a tecnologia virou 
necessidade, não luxo. Ele lembrou que, nos anos 1990, 
o computador de tela verde parecia indecifrável; hoje, 
o agricultor opera drones, exige conectividade e cobra 
inovação. A conectividade é a nova infraestrutura bási-
ca. Sem ela, robôs, algoritmos e aplicações em taxa vari-
ável não saem do lugar.

O interesse também cresce porque o investimento 
precisa ser certeiro. Num cenário de juros altos, o produ-

EDUARDO GERAQUE
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“A conectividade é a nova 
infraestrutura básica. Sem ela, 
robôs, algoritmos e aplicações em 
taxa variável não saem do lugar”
José Carlos Bueno, diretor comercial da PTx

“O futuro já chegou, só não 
é igualmente distribuído”
Pedro Dusso, cofundador da Aegro 

“Nenhuma informação é boa se 
não puder ser consumida. A peça 
mais importante continua sendo a 
que fica atrás do mouse”
Carolina Vergeti, diretora-geral da Tmdigital 
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Na abertura do Summit Agro 2025, Eurípedes Alcân-
tara, diretor de Jornalismo do Grupo Estado, chamou 
atenção para o fato de que o agronegócio nacional, ago-
ra, aposta na tecnologia como passaporte para competi-
tividade. “Diante de regras globais mais rígidas, como a 
exigência de rastreabilidade da União Europeia, o Brasil 
precisa comunicar melhor seus avanços e acelerar ino-
vação”, analisou o jornalista.

Além disso, a digitalização dos sistemas de monito-
ramento e a inteligência aplicada ao campo, segundo 
Alcântara, tornam-se essenciais para diversifi car mer-
cados, garantir sustentabilidade e afi rmar o papel estra-
tégico do País na segurança alimentar mundial.

Passaporte para 
a competitividade

“Diante de regras globais mais 
rígidas, como a exigência de 
rastreabilidade da União Europeia, 
o Brasil precisa comunicar melhor 
seus avanços e acelerar inovação”
Eurípedes Alcântara, diretor de Jornalismo do Grupo Estado

tor avalia cada compra: primeiro sementes, fertilizantes 
e defensivos; depois, apenas o que traz retorno rápido. 
A tecnologia entra justamente aí, como o elemento que 
encurta o caminho entre gasto e ganho.

ACESSO. Ainda assim, o futuro não chega de forma 
homogênea. Pedro Dusso, cofundador da Aegro, usa a 
frase de William Gibson: “O futuro já chegou, só não é 
igualmente distribuído.” Ele relata que há fazendas que 
operam com robôs em campo, transbordo guiado por 
algoritmo e pulverização com inteligência artificial e 
taxa variável sem mapas prévios — uma cena digna de 
2050. Mas a realidade média é bem mais modesta. “Te-
mos 5 milhões de estabelecimentos rurais no Brasil. Du-
vido que haja 50 mil totalmente digitalizados”, afi rmou.

Para Dusso, a grande virada virá quando sistemas di-
gitais deixarem de exigir que o produtor clique, cadas-
tre, navegue por telas complexas. A próxima onda é con-
versacional, mais intuitiva, como usar um aplicativo de 
mensagens: falar, inserir dados e receber respostas sem 
barreiras técnicas. “Isso poderá incluir muito mais gen-
te no processo digital.”

Segundo os especialistas, o produtor brasileiro já en-
tendeu que tecnologia não é adereço — é parte estru-
tural do negócio. Entre riscos climáticos, volatilidade 
de preços e gargalos de crédito, ela se tornou o elo que 
sustenta desde a tomada de decisão até a entrega fi nal 
da safra. O futuro, ao que tudo indica, seguirá na mesma 
direção. “Não é igual ao foguete do Elon Musk”, brincou 
José Carlos Bueno. “A agricultura digital não tem ré. Vai 
só para a frente.”

Inovação no campo

Desafi os para avançar a agricultura digital

A conectividade ainda 
falha em grande parte 

do território rural

As informações existem, mas 
não chegam ao produtor de 

forma acessível

O ecossistema digital 
do agro cresce em 

ritmo desigual

O produtor precisa de 
acesso a crédito para 
fi nanciar tecnologia
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